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Eu desejo para o povo, 
de todo lugar do mundo, 
meu sentimento profundo 
na chegada do Ano Novo. 
seja no Iraque ou Kosovo, 
aonde houver gente aflita,   
rogo uma graça bendita, 
ao Cristo, Nosso Senhor, 
para o irmão sofredor,    
quero uma paz infinita... 
(Marcos Medeiros/RN) 
 
 

                     A REDINHA ESTICADA. 
 
                                              – Clarindo Batista/RN – 
 

No rio Potengi, tudo é poesia, 
desde sua nascente até a foz, 
onde uma ponte erguida para nós 
brilha mais que o farol de Alexandria. 
 
A obra que, para alguns era utopia, 
hoje virou canção na viva voz 
de poetas que não sonhavam sós 
com o belo futuro que viria. 
 
Veio então essa jóia que nós vemos, 
doravante ligando dois extremos, 
sobre um mar de poesias e de afagos. 
 
E, toda Natal vê alegremente, 
a Redinha esticada permanente, 
tendo um punho no forte dos “Reis Magos”. 
 
 
 

Os versos são comprimidos 
que eu tomo pra minha dor, 
a viola é uma medalha 
no peito do cantador; 
e a poesia é na verdade, 
a mais pura identidade 
deste humilde Trovador. 
(Ademar Macedo/RN) 
 

Olhar triste, é o da criança, 
que olha a vitrina, e em segredo, 

chora a morte da esperança 
ante o preço de um brinquedo!  
(Abigail Rizzini/RJ)  
 

 

 

 
 

  

 

Faze o bem por tua crença, 
esquece uma ingratidão... 
tem seis letras uma ofensa, 
tem outras seis o perdão! 
(Francisco Luzia Netto/SP)  
 

 

 
 

 

Não lastime, anjo risonho, 
nada ter para sonhar.  
Pior que não ter um sonho 
é ver um sonho acabar! 
(Lilinha Fernandes/RJ)  
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O destino, nos seus lances, 
fez o que jamais pensei: 
trouxe-me vários romances, 
mas levou o que eu sonhei... 
(Sebastião Soares/RN)  
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Essas gotas maculadas, 
itinerantes no rosto, 
são as lágrimas magoadas  
que dão vida ao meu desgosto. 
– Ademar Macedo – 
 

 
 

 

Verso é linguagem sagrada, 
que define a fantasia 
da inteligência inspirada 
na fina flor da poesia. 
– Ivory – 
 

 
 

 

 

Eu moro lá no sertão,  
onde a lua cor de prata,  
à noite joga o clarão  
na copa verde da mata. 
– Chico Mota – 
 

 

 

 

Minha vida o que seria 
sem o diploma de esteta, 
pois sou filho da poesia 
e a poesia me completa! 
(Joamir Medeiros/RN)  
 

 

 

 

Se tu tens algum problema 
e queres um conselheiro, 
para acabar teu dilema 
consulta teu travesseiro. 
– Fabiano Wanderley – 
 

 
 

 

 

Quanto mais pedras transponho 
na caminhada eu prossigo... 
Ninguém desiste de um sonho 
seguindo Deus como eu sigo!!! 
– Prof. Garcia – 
 

 
 

 

 

Com ambição desmedida 
por coisas materiais, 
o homem não tem medida, 
nem liberdade, nem paz. 
– Gonzaga da Silva –   
 

 

 

 

 

O que mais nefasto existe, 
em qualquer parte da terra, 
é o quadro horrível e triste 
da violência da guerra. 
– Reinaldo Aguiar –   
 

 

 

 

 

Embora jovem assim,  
vivendo na flor da idade,  
só resta parte de mim...  
porque o resto é saudade.  
– Israel Segundo – 
 

 

 

Eu sinto a luz da bonança, 
quando vejo na existência 
o gérmen sendo esperança 
e o sonho sendo potência!... 
– Rodrigues Neto – 
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Esse tal de capital 
deixa todo mundo louco. 
– Dinheiro faz muito mal... 
sobretudo quando é pouco! 
(A. A de Assis/PR) 
 

 

 
 

 

Os cobradores levados 
aos males e às tentações 
tentam pagar os pecados 
em suaves prestações! 
(Renata Paccola/SP)  
 

 

 
 

 

Tem rato pequeno e médio, 
rato tamanho família, 
mas, só alguns, me dão tédio: 

são os ratos de Brasília. 
(Francisco Macedo/RN) 
 

 

 

 

Um longo teste ela fez, 
de cantora com requinte: 
– Cantou somente uma vez, 
mas foi cantada umas vinte! 
(João Paulo Ouverney/SP)  
 

 

 
 

 Poupou, viveu que nem rato, 

e hoje tem a burra cheia. 
– Foi andando sem sapato 
que ele fez seu pé de meia. 
(Orlando Brito/MA)  
 
 

 

 

 

 

“Cobra demais o oculista!” 
– de queixar-se o Zé não pára: 

“Aquele exame de vista 
custou-me os olhos da cara!”  

(Pedro Ornellas/SP) 
 

 

 

 

 Velhote, “cabra da peste” 
diz que, quando dá saudade, 
toma o remédio, faz teste, 
mas fica só na vontade!... 
(Rodholfo Abbud/RJ)  
 
 

 

 

 

 

Leve, Noel, com cuidado, 
desde que o saco suporte, 
minha sogra e meu cunhado 
pr’os quintos... do Pólo Norte! 

(Sérgio Ferreira da Silva/SP)  
 

 

 

 

 

Ao vir “de fogo”, recua 
gritando, após a topada: 
Que faz um poste na rua 
às duas da madrugada?! 
(Therezinha Brisolla/SP)  
 

 

 
 

 

Nesta idade eu já não pasto, 
talvez ninguém acredite... 
apesar de um campo vasto 
não tenho mais apetite!!! 
(Ademar Macedo/RN)  
 

 

 
 

 

Quando um grande amor se afasta 

deixa uma nota escondida 
na canção que o vento arrasta 

nas folhas secas da vida. 
(Alba Christina Campos/SP)  
 

 

 

 

 

Sonhar faz parte da vida 
viver o sonho também, 
a sorte só é banida 
do ser que sonho não tem. 
(Josias Alcântara/PR) 
 

 

 
 

 

Fundamentada promessa 
de dignidade e decência, 
a liberdade começa 
no fundo da consciência. 
(Divenei Boseli/SP) 
 

 

 
 

 

João-de-barro – desolado – 
maldiz o fogo daninho, 
ao ver, no tronco queimado, 
os escombros de seu ninho!.. 

(Maria Madalena Ferreira/RJ)   
 

 

 

 

 

Se acaso uma cordilheira  
encobre os teus horizontes, 
leva como companheira 
a fé que remove os montes! 
(Dorothy Jansson Moretti/SP)  

 
 

 

 

 

 

A vida que nos parece  
ora alegre, ora tristonha, 
é mais do que se merece, 
é menos do que se sonha... 
(Maria Teresa Guimarães/SP)  
 

 

 

 

 

Todo sonho é dolorido, 
porque nele nós supomos, 
que somos (sem termos sido) 

o que pensamos que somos. 
(José Antonio Jacob/MG)  
 

 

 

 

 

Meus sonhos são passarinhos 

que volteiam na amplidão. 
Cruzam todos os caminhos, 
mas pousam na tua mão! 
(Maria Thereza Cavalheiro/SP)  

 
 

 

 

 

 

Quem, na mocidade,  trunca 
os sonhos de amor e paz, 
talvez não conserte nunca 
o estrago que o tempo faz. 
(José Lucas de Barros/RN)  
 

 

 
 

 

Quem dera que esta nação 
despertasse do recesso, 
e elegesse a educação... 
como base do progresso! 
(Oefe Souza/SP)  
 

 

 
 

 


